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16. O Poder Transformador do Evangelho: Da Dispersão
à Alegria em Samaria (Atos 8:4-13; Mt. 22:29)
Autor: Diego Vieira Dias | Grupo: Teologia e Pregações | Data: 20/01/2026 21:55

A Dispersão como Oportunidade: Pregar Onde Quer que Esteja

O livro de Atos dos Apóstolos narra a expansão da igreja primitiva, saindo de um estado de conforto
em Jerusalém para cumprir a promessa feita por Jesus. Até o capítulo 7, observa-se uma igreja
crescendo exponencialmente na cidade santa, com reuniões frequentes e multidões sendo
convertidas. No entanto, havia uma tendência natural de acomodação, onde os discípulos
permaneciam entre si. Foi necessário um evento drástico — a perseguição — para empurrar a igreja
em direção ao cumprimento da ordem descrita em Atos 1:8: ser testemunha em Jerusalém, em toda
a Judeia e Samaria, e até os confins da terra.

A partir de Atos 8:4, o cenário muda. Após o martírio de Estêvão e a investida religiosa liderada por
Saulo, que invadia casas e arrastava cristãos para a prisão, houve uma dispersão em massa. As
famílias tiveram que pegar o essencial, colocar em suas mochilas e fugir, deixando para trás a
segurança de seus lares. Contudo, o texto bíblico relata um fenômeno espiritual impressionante em
meio a essa crise social:

"Os que haviam sido dispersos pregavam a palavra por onde quer que fossem." (Atos 8:4)

Existe uma nuance interessante neste versículo. No original, a ideia transmitida é quase um
trocadilho: os dispersos dispersavam a palavra . Aqueles que estavam sendo espalhados à força,
enquanto tomavam novos rumos e caminhos desconhecidos, não se calaram. Pelo contrário, eles
transformaram a fuga em missão.

Isso estabelece uma diretriz fundamental para a vida cristã contemporânea. A atitude daqueles
primeiros discípulos nos ensina que ser cristão implica em comunicar o Evangelho em todo tempo e
lugar. Não é necessário um púlpito formal para anunciar a Cristo; a pregação acontece no caminho.

A Aplicação no Cotidiano

A narrativa de Lucas, autor de Atos, destaca que a mensagem não ficou restrita aos apóstolos, mas
foi levada por todos os que foram dispersos. Isso nos remete à nossa responsabilidade individual:

No Trânsito: Enquanto nos deslocamos para nossos compromissos.
No Ambiente Acadêmico: Durante os estudos na faculdade ou escola.
No Trabalho: Nas interações profissionais e com colegas.

A dispersão serviu para cumprir os propósitos soberanos de Deus. Onde quer que aqueles homens e
mulheres chegassem, o assunto principal era Jesus. Lucas, ao registrar essa história para Teófilo (e
para nós), seleciona recortes específicos, focando agora na figura de Filipe para ilustrar como essa
expansão ocorreu na prática. Filipe, um dos dispersos, desceu a uma cidade de Samaria e ali
anunciava a Cristo.

Portanto, a grande lição inicial deste capítulo é que as circunstâncias adversas ou mudanças de rota
na vida não são impedimentos para a fé, mas oportunidades para a proclamação. Somos chamados
a ser a mensagem da cruz em movimento, pregando a tempo e fora de tempo, garantindo que a
Palavra chegue a lugares que, em situações de conforto, talvez jamais alcançássemos.
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Atenção Unânime: O Impacto dos Sinais e a Alegria da Cidade

Quando a mensagem do Evangelho é pregada com integridade e poder, a reação natural é o
despertar de uma atenção profunda. O texto de Atos relata que, ao chegar em Samaria, Filipe não
apenas transitava pela cidade, mas proclamava ativamente a Cristo. A resposta da população foi
imediata e coletiva.

"Quando a multidão ouviu Filipe e viu os sinais miraculosos que ele realizava, deu unânime
atenção ao que ele dizia." (Atos 8:6)

A palavra "unânime" carrega um peso significativo. Na narrativa bíblica, ela sugere uma sintonia
perfeita, comparável a uma orquestra onde diversos instrumentos tocam em harmonia, criando um
som único e coeso. Diferente de reuniões onde a dispersão mental é comum — preocupações com o
cotidiano, distrações tecnológicas ou falta de foco —, ali, em Samaria, os olhos e ouvidos de todos
estavam voltados exclusivamente para a mensagem da cruz.

Sinais que Validam a Mensagem

Essa atenção não era infundada. Ela era sustentada pela manifestação visível do poder de Deus. O
relato descreve cenas de libertação e cura que impactaram a estrutura social daquela localidade:

"Os espíritos imundos saíam de muitos, dando gritos, e muitos paralíticos e mancos foram
curados." (Atos 8:7)

É possível imaginar o cenário urbano sendo transformado. Em muitas cidades, é comum encontrar
pessoas em situações de vulnerabilidade extrema, pedindo ajuda nas ruas, marcadas por
enfermidades visíveis ou limitações físicas crônicas. Em Samaria, a chegada do Reino de Deus
alterou essa paisagem. Aqueles que antes eram conhecidos por suas paralisias e dependência,
agora andavam e estavam restaurados. Espíritos malignos, ao serem confrontados com a autoridade
do nome de Jesus, eram expulsos, trazendo libertação espiritual tangível.

A Alegria como Consequência Social

O resultado direto dessa intervenção divina não foi apenas o espanto, mas uma mudança na
atmosfera da cidade. O versículo 8 conclui de forma categórica:

"Assim, houve grande alegria naquela cidade."

Diferente de promessas políticas ou discursos humanos que muitas vezes falham em resolver as
dores profundas da sociedade, o Evangelho trouxe uma renovação real. A alegria genuína se instalou
porque as causas do sofrimento — tanto espiritual quanto físico — estavam sendo tratadas.

Isso nos mostra que o Cristianismo não é apenas uma teoria teológica, mas uma força de
restauração. Quando a Igreja atua como canal da graça de Deus, ela leva alegria para as casas, para
o ambiente de trabalho e para a cidade como um todo. A presença de Deus, manifestada através da
pregação de Cristo, tem o poder de converter ambientes de lamentação em lugares de celebração e
esperança.
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Contexto Histórico: Superando Barreiras e Preconceitos em Samaria

Para compreender a profundidade do que estava acontecendo em Atos 8, é necessário revisitar o
contexto histórico e cultural que envolvia a região de Samaria. Para um judeu daquela época,
Samaria representava um local de rejeição religiosa e étnica, uma ferida aberta na história de Israel.

Historicamente, o povo de Deus foi dividido em dois reinos: o Reino do Sul, com capital em
Jerusalém (composto por duas tribos), e o Reino do Norte, com capital em Samaria (composto pelas
dez tribos restantes). Ao analisar os registros bíblicos, especialmente nos livros de Reis, nota-se um
padrão perturbador no Reino do Norte: sucessivos reis fizeram "o que era mau aos olhos do Senhor".
Diferente do Sul, onde houve reis piedosos que promoveram reformas, o Norte mergulhou em
idolatria e afastamento dos princípios divinos.

A Segregação Geográfica e Espiritual

Esse afastamento gerou um sincretismo religioso. Os samaritanos misturaram a Lei de Moisés
com práticas de outros povos e culturas , perdendo a essência da fé judaica histórica. O
desprezo dos judeus por essa mistura era tão intenso que afetava até mesmo a logística de viagem.

O trajeto em linha reta de Cafarnaum para Jerusalém passava por Samaria e totalizava cerca de 120
quilômetros. No entanto, para evitar pisar em "terra impura" e não ter contato com os samaritanos,
muitos judeus optavam por uma rota alternativa. Eles atravessavam o Rio Jordão, caminhavam pela
margem oposta e retornavam mais à frente, percorrendo cerca de 150 quilômetros. Eles preferiam
caminhar dias a mais a ter que passar por Samaria.

O Evangelho Quebra Barreiras

É neste cenário de hostilidade que a ordem de Jesus em Atos 1:8 ganha uma dimensão desafiadora:
"e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria".

Deus enviava seus discípulos exatamente para o lugar que eles foram ensinados a evitar. Isso nos
mostra que o Evangelho não respeita barreiras de preconceito. A graça de Deus foi enviada a um
povo que, aos olhos da religiosidade estrita, já estava condenado e rejeitado.

Essa vulnerabilidade espiritual dos samaritanos, fruto de séculos de afastamento das Escrituras,
criou um vácuo. A falta de conhecimento profundo da Palavra de Deus os deixou suscetíveis a
enganos, conforme Jesus alertou em outra ocasião aos saduceus:

"Vocês estão enganados porque não conhecem as Escrituras nem o poder de Deus!" (Mateus
22:29)

A ausência da verdade sólida abriu espaço para o surgimento de falsos poderes, preparando o palco
para o confronto espiritual que Filipe enfrentaria com a figura de Simão, o mago. A chegada do
Evangelho ali não era apenas uma expansão territorial, mas o resgate de uma identidade perdida.

Aprofundando

Para enriquecer o seu entendimento sobre o contexto de Atos 8 — e explicar por que os judeus
evitavam passar por Samaria — preparei uma explicação detalhada sobre a geografia e os motivos
históricos da divisão entre o Reino do Norte e o Reino do Sul.

Essa separação é a raiz histórica da rivalidade que Filipe encontrou e superou ao pregar o Evangelho
ali.

A Divisão do Reino (Cisma de 930 a.C.)
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A nação de Israel, que foi unida sob os reinados de Saul, Davi e Salomão, rompeu-se logo após a
morte de Salomão. A divisão não foi apenas geográfica, mas política e religiosa.

1. O Motivo Político e Econômico A principal causa da separação foi a carga tributária e o
trabalho forçado.

O Antecedente: Salomão construiu o Templo e grandes palácios, mas o custo disso foi
cobrado do povo através de impostos pesados e trabalho braçal obrigatório.
O Estopim: Quando Salomão morreu, seu filho, Roboão, assumiu o trono. As tribos do norte
pediram que ele aliviasse a carga imposta por seu pai. Roboão, ignorando o conselho dos
anciãos e ouvindo seus amigos jovens, respondeu com arrogância: "Meu pai os castigou com
chicotes; eu os castigarei com escorpiões".
A Ruptura: Revoltadas com a tirania, dez tribos se separaram da casa de Davi e
proclamaram Jeroboão (um ex-servo de Salomão) como seu rei.

Geografia e Características dos Dois Reinos

Após a ruptura, o mapa se desenhou da seguinte forma:

O Reino do Norte (Israel)

Composição: Formado por 10 tribos (a maioria da população).
Capital: Teve algumas capitais provisórias (Siquém, Tirza), mas Samaria tornou-se a capital
definitiva e mais famosa (construída pelo Rei Onri).
Geografia: Era uma região mais fértil, com vales produtivos e maior acesso às rotas
comerciais internacionais.
O Problema Religioso: Para evitar que o povo fosse adorar no Templo em Jerusalém (que
ficava no reino rival), Jeroboão criou dois centros de adoração com bezerros de ouro (em Dã
e Betel). Isso institucionalizou a idolatria e o sincretismo religioso.
Destino: Foi conquistado e destruído pela Assíria em 722 a.C. O povo foi exilado e
estrangeiros foram trazidos para habitar a terra, misturando-se com os remanescentes.
Dessa mistura (étnica e religiosa) nasceram os Samaritanos do tempo de Jesus e de Atos 8.

O Reino do Sul (Judá)

Composição: Formado principalmente pelas tribos de Judá e Benjamim.
Capital: Jerusalém.
Geografia: Uma região mais montanhosa, árida e isolada geograficamente, o que ajudou a
protegê-la por mais tempo.
O Diferencial: Mantinham o Templo, a linhagem de Davi e o sacerdócio levítico. Eles se
consideravam os "puros" guardiões da Lei.
Destino: Foram levados cativos para a Babilônia em 586 a.C., mas retornaram 70 anos
depois para reconstruir os muros e o Templo.

Confrontando a Ilusão: O Caso de Simão e a Verdadeira Fonte de Poder

Em meio ao avivamento que ocorria em Samaria, Lucas introduz um personagem que personifica o
contraste entre o poder genuíno de Deus e a manipulação humana: Simão.

"Um homem chamado Simão vinha praticando feitiçaria durante algum tempo naquela cidade,
impressionando todo o povo de Samaria. Ele se dizia muito importante." (Atos 8:9)

Simão havia estabelecido uma influência perigosa sobre a cidade. Através de atos de magia e
ilusionismo, ele mantinha a população cativa, levando-os a crer que ele era um canal divino. O texto
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relata que todos, do menor ao maior, davam-lhe ouvidos e exclamavam: "Este homem é o poder
divino conhecido como Grande Poder".

A Vulnerabilidade da Ignorância Espiritual

A ascensão de figuras como Simão só é possível em ambientes onde falta discernimento e
conhecimento profundo da verdade. Como vimos anteriormente, Samaria era uma região marcada
pelo sincretismo religioso e pelo afastamento da ortodoxia. A falta de intimidade com as Escrituras
tornou aquele povo presa fácil para o engano.

Essa situação ilustra perfeitamente a advertência de Jesus: "Vocês estão enganados porque não
conhecem as Escrituras nem o poder de Deus" (Mt. 22:29). A superficialidade espiritual cria um
terreno fértil para charlatães que utilizam a fé para autopromoção, extorsão ou domínio social.
Simão iludia o povo fazendo o irreal parecer real, enquanto Felipe trazia a realidade do Reino de
Deus.

O Contraste: Autopromoção x Cristocentrismo

A diferença fundamental entre a atuação de Simão e o ministério de Filipe estava no objeto da
mensagem:

Simão: Seu discurso era centrado no "eu". Ele se apresentava como alguém "muito
importante", buscando glória pessoal e utilizando seus artifícios para manter o status de
"Grande Poder". Era uma liderança baseada na "carteirada" e na ilusão.
Filipe: Sua mensagem era centrada em Cristo. Ao chegar na cidade, ele não falou de si
mesmo, mas "lhes anunciava o Cristo" e as "boas novas do Reino de Deus".

Quando a luz da verdade é exposta, a ilusão perde sua força. O confronto não foi bélico, mas
espiritual. A simples pregação da Verdade desmascarou a mentira. O povo, que antes seguia Simão
por estar iludido, agora voltava sua atenção para a mensagem de salvação, percebendo a diferença
abismal entre a mágica de um homem e o milagre de Deus.

O Evangelho Acessível a Todos e a Nova Perspectiva de Futuro

O desfecho deste episódio em Samaria revela a natureza inclusiva e abrangente da graça divina. A
resposta à pregação de Filipe foi avassaladora, resultando em conversões genuínas que culminaram
no batismo.

"No entanto, quando Filipe lhes pregou as boas novas do Reino de Deus e do nome de Jesus
Cristo, creram nele e foram batizados, tanto homens como mulheres." (Atos 8:12)

Este versículo ecoa o cumprimento da Grande Comissão registrada em Marcos 16:15-16: "Ide por
todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo". Em
Samaria, a barreira do gênero, da classe social e do histórico religioso foi rompida. Homens e
mulheres, independentemente de seu passado, renderam-se a Cristo.

Até o "Pior" dos Pecadores

O aspecto mais surpreendente da narrativa, contudo, encontra-se no versículo 13:

"O próprio Simão também creu e foi batizado, e seguia a Filipe por toda a parte, observando
maravilhado os grandes sinais e milagres que eram realizados."
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A conversão de Simão, o mago, carrega um simbolismo poderoso. Samaria era habitada por um
povo com uma vida pregressa complicada, marcada pela idolatria e rejeição. Simão,
especificamente, era um aproveitador da fé alheia, um homem que vivia de iludir os outros. No
entanto, quando a mensagem da cruz chegou, até ele foi alcançado.

Isso nos ensina que há esperança para todos. O Evangelho não faz acepção de pessoas. Ele é eficaz
para o religioso e para o cético, para o oprimido e para o opressor, para as minorias e para os
privilegiados. Se a graça de Deus pôde alcançar um homem que usava feitiçaria para se promover,
ela pode alcançar qualquer pessoa na sociedade contemporânea, não importa quão distante pareça
estar.

Uma Conclusão de Esperança

A história de Atos 8 nos deixa uma lição final sobre tempo e redenção. Nenhum ser humano possui a
capacidade de alterar o seu passado. O que foi feito, quem fomos, os erros cometidos e as dores
causadas são imutáveis.

Entretanto, o poder do Evangelho reside na transformação do futuro. Em Jesus, todo o mal, todo
pecado e toda "ruindade" foram cravados na cruz. Embora não possamos reescrever o histórico de
quem fomos, a partir do encontro com Cristo, podemos redefinir quem seremos. O Evangelho
oferece não apenas o perdão pelo que passou, mas uma nova perspectiva e uma nova vida para o
que está por vir.

A casa da rocha guarulhos. #16 - Evangelho na Samaria.
https://www.youtube.com/live/Gau6E_KgCOs?si=JrhZAqzqHaIC8nqb
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